
i)IINJSTERIO 1)OS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
DIREC~ÃO GERAL DO ULTRAMAR 

i.. REPARTISÃO 

Tomando em consideração o relatorio' do ministro e secretario d'oslado dos negocios da marinha e ul- 
tramar ; 

Usando da auctorisaç50 concedida ao governo pelo artigo 18.O 5 I .O do acto addicional A carta constitu- 
tticional da monarchia ; 

Tendo ouvido a junta consultiva do ulti*amar e o conselho de ministros; 
Hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo 1.' AS possessões portuguezas da Asia, da Akica e Oceania continuam a constituir dois districtos 

judiciaes, um denominado Oriental e outro Occidental. 
-4rt. 2 . O  Os tribunaes de 2." instancia d'esles dois districtos continiiam a ser -- do Oriental, a relação da 

Nova Goa - do Occidental, a de Loanda. 
Art. 3 . O  Seri composta de cinco juizes cada uma das relações. 

i Senhor. -Entre as mais urgentes iiecesidndes dos povos, entre os deveres mais sagrados e impreteriveis dos governos está 
a recta administraçáo da justiça. 

Senipre que as diversas forças aiictoiitarias, lia espliera administrativa, a pralica, ncm sempre screna,dos direitos politicos 
OU O desvio manifesto do cainiiiho legal perturba ou agita os povos, tciidciido a alterar-lhes a sua paz, o triljunal da justiça re- 
presenta o porto amplo, seguro e accessirrl a todos os perseguidos ou inolestados no exercicio dos seus direitos. As exoitaçóes 
calam-se, as paixões inodilicam-se, a justiça esconde-se, as tyrarinias Iiunianisani-se .i s6 lembrança de que estb ali, sempre solicita 
e vigilante, a providencia, que teni a lei por iiorina c a iinparcialidade por divisa. 

Senhor, Vossa Magestade bem sabe que, quando a justiça vigia, ate a caridade p6de descansar. 
Muito se tem caininhado lia annos, Iioiira se faça, que Ihes 6 devida a todos os governos liberres, muito se tem caminhatlo 

no progressivo desenvolvimento das instituigóes judiciarias nas possessões de alem-mar, pordm náo chegdmos ainda, nSo direi ao 
t e m n u s  da tarefa, que náo l e  balizas fixas ao trabalho da Iiummidade, e a cvoluf%ogara o aperfeiçoamento nas instituiçóes 
humanas 6 indefinidamente progressiva, mas iierri riiesmo A altura das nossas possibilida es. 

Muito se tem caminhado, e heiii dignos szo de todos estes cuidados os nossos povos da Asia e da Africa. Da Asia, onde lia 
parias ainda, e haverá por longos annos; parias que n,"io receberrida mil0 dos seus amos o salario do serviço que prestam or ue 
vivem habituados a levantal-o do cháo; p r ia r  que evitar20 por todos os modos que rocem os seus andrajos pelos vesti& h 
senhores a quem o seu contacto macularia, tanto clles t6erii a convicq80 da haixcza da sua origem, da ignominiosa inferioridade 
da sua casta. Da Africa, onde a justira reside ou iia roiitade criiel de um sel\agern, ou no tribunal do feiticeiro, c onde a classe 
dos castigos se reduz á pena capital, havendo capricliosas modifrcny.úes no gencro da morte, e apenas gradayso nos tratos que a 
antecedem. 

Implantar justiça n'esles paizcs, mas a rerdadcira justica, r Iiumaiiilai ia, a fraterna, a christs, a que d6 a cada um O que 
6 seu nivelando as classes e as individualidades, 6 o iriaior lienefrcio cloe a do1iiiriaç50 euro Ba p6de levar-lhcs. R A philosopliia sabe cvangelisar os principias tlas suas denionstraclas ~crdadcs, irias sa c evangelisal-as em terra culta. N a  
se arrisca seguindo o exemplo dos ~iiissionarios de Chrislo A sclrajaria dos sertões adustos, riem faria rnais, com a sua pere ri- 
nacro. do m e  offerecer-se a um rnarivrio indorio c iiiiprolcuc~. A sua doutrina ali 16m alnente nielindmsa laiipada A superffcie 
da-teira, qÚc uma hora d'arluelle sol ~sterili~aria. 

A conslitiiição ila monarchia jb Ilics ~roclaiiioii a iguald:ide peranlc a lei ; ~ á o  preceito se essa lei igualadora Ihes não for 
enviada, e se o poder judicial Ili'a 1150 for miiiisirnr. i\"i.ito, c s6 ii'isto çoiisislc a parte pratica da philosopliin, a sancyáo defini- 
tiva do preceito'constilucional. 

Por este processo o indigeiia niais desaluiniado, v6 c acredita, cspciinieiila e compreliendc. 
fi que a recta justiça B rcligiáo e escola. 
Os povos orientaes careceram senipre de justiça e as suas civilisayúes, t5o merecidamente celebradas, iiiorrerarn por isso. 
Não 6 uma reforma cornpleta que venho propor, uma orgaiiisac%o nova que venho tentar ; 6 mais um adiantamente empre- 

hendido dentro das normas actuaes, e respeitando o systema já estabelecido. 
Nem acho nas colonias estrangeiras, Senhor, mcthodos que mereçam preferencia d nossa organisaçáo judiciaria. Em nenhuma 

colonia das outras naç6es tem a administracáo da justifa uma base onde assente com a independencia we n6s lhe reconhecemos 
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5 1 .O Um dos juizes será presidente do tribunal, e s e r i  a sua iiomeação de livre escollia do governei. 
$ 2 . O  O presidente se r i  substitnitlo na siiii fiilta ou impedimeritus gelo j i i i ~  rnais nntigs qiie Iiouier ftin(;- 

cionando no tribunal. 
$ 3 . O  Junto a cada uina das relações liaver4 um procur;i(lor tia corda C fazeiida. O da relação de Loaiida 

se r i  substiluido, na sua falta ou impedimeritos, por iim clos delega(1os (Ia sede do tribunal, sendo preferido 
o mais anligo. 

Art. 6 . O  O districto jndicial Orienlitl tliuidir-se-lia em doze comarcas ~)cl:i f0i.ina segtiinte : 
No estudo da India - as comat*c;rs das iltias de  Goa, dt: Rarclez, de Sancluclin~, clc Salsete, cle Qucpein e 

de Damão. 
Na provincia de  Moçambique- as comrtrcns de lloçambiqiic, de  Inliaml~ane, de  Qiiilimane e de Loii- 

renço Marques. 
Na proviricia de  llacaii e Timor -- a coinarca dc  iI1;ic:iti e a de Timoi., com a séde n;i citlade d e  1)illy. 
Art. 5." O districto judicial Occidental serA tli\lidido em oito comarcas pela fUisina scgiiirite: 
Na provincia d e  Angola-a c0marc:i de Loaiicl;~, dividida em (luas varas, e as de  Ainbaca, dc  Beiiguella 

e de Mossamedes. 
Na provincia de  S. 'i'liouib e Princi~it :  - i i  comnrcli de  S. 'i'hi~inb, dividida em duas \aras. 
Na provincia de  C:tbo Vei-de - as comaixas de  Sotavento com a séde ria cidade tla l>i-aia de S. Tliia o, 

de Barlaverito com a sédc na ilha de Saiiio Aiitio, e a da GuiiiB porluguria coin a sédc ria capiial do fis-  
tricto. 

$ unico. As comarcas tl'esta ultima provincia continuam sujeit'iis, quanto a recursos, li relaçao tle 
Lisboa. 

Art. 6.O A comarca das illias, com a sede em Pringim, abrange a ilha de Tissuary ou de Goa, as illias 
adjacentes e a provincia de  Pondi. 

Art. 7.0 A comarca de Bardez, com a skde ern Ma uçi, comprelienderh toda a provincia d c  Baqlez. 
Art. 8." A comarca de  Sanqlielim, com a ré8e c& Sanqiielim, s e r i  composta das proirincirs de  Biclio- 

im, d e  Pernem e Tiracol e de  Salary. 
1 
e garantimos ein nenliuma 6 fraternal, e uitativa e una coiiio feliznieiite iins possessões portuguezas. E seria de~har inoni~o.9  il- 9 logico dar todos os direitos politicos, to as as prcrognliras corislitucioriaes ás rovincias tiltraniariiias considenndo-as qu&fi a 
adniinisiraçh da jiisliça ci.iininal oii civil, piii ci1ndip0rs infrrioies aos povos k inetmpola. 

Sabias sáo as divt-rsas oiganisaçói:~ judici:ic.s da Iiiglaterra ria3 dilfi!reiiics piirles do iiiuiiilo onde te111 fei'to impekios das 
siias coloiiias, iiias já na sua proverl~ial tolerancia para cor11 as iiisliiui$úcs ti:~tliciori;ies dos paires que adrniiiistra e r q e ,  j& eni 
iiáo haver concedido a esses povos O goso (10s tlireilos pciii1it:os t:oiisi~i~ail«s 11:ii.a ;i 1iiglaleri.a iio seu colligo [unt]ai~l~fi~âl,  aclia- 
iiios o iiiotivo por que se eiicoiitraiii nos SCIIS doininicis tlivei~s:iiiiciiit! i .~~~ul ; idos  e regidos os tiil)uriaes e ;i justipi. 

A França tariibeni rios offerece um quadro iii~tiuctivo e iiiteiess;iiile do iirotlo por que temi sido organisados rio ultramar os 
seus negoc:ios juiliciaes, uei O oliserreiiios lias diversas loc;ilitlndrs onde assciil;r. o seu doiriinio, cluer o estudeinos no succmts- 
siso correr dos tempos da SUD tlorniiiaçfio. AO passo que encontdiiios os estabalecirnentoa fr:iiiuzes na India com urna Iegislaçao 
snaloga :i da nieiiopole e iiibiiiiaes constitiiidos, pouco iii:iis ou iiieiios segiiiitlo os triburiaes fraiicezes, o que prova o @,eu espi- 
rito de unificaçSo; ao passo que eiicoiitrdirius coiii iirria orgaiiisação iiiuito parecida áquella, o Senega1 (coiriquanto ainda ein Z(J 
de maio de 1857 fosse t:ixado uni triburial especial inusulniano, c ds :iucloiidades militares fossein conimcttidau írnportahtes func- 
ç6es jiidiciaes), a legislay50 de 18i3, n'urii tiecrclo de 6 tle marso, iiioslr:i-rios coiistituiçilo de uin tribulial de ~iltinia iristanei;i 
nas illias de S. Pi!tlro tx hfiquelon, riíi Ainericn, coniposto do ctiel'e. (10 st~rviyo jiiiliciario, do ciiiirgiáo rncari~eg:ttlo do serviro dr 
saudc e do capi1;lo do porto; sentio ccrlo qiic c111 1833 a presitleriçin d't SI(! tribiinnl pertencia :in goverriador iiiilil:ir da coloiiia. 

(:ircuiiistaiici:is especiacs drterrriinavain estas diffcreiipas dt? prni:i'ili~, coiitrariaii~lo risivelrn~iite as te~~tlrliçias generosas 
do governo i:~iitial. 

Parecida coin a nossa jiinta tle justisn de Angola c S. Tlioiiik, ciij? extiiicçiío veiiho propor a Voss;i Magesl;iilt~, porém coiii 
iiiais elemeiitos iiiilitares tiiiitlii, encontra sc: o tribunal judiciario tlc Mayota e Nossi-De, coiistitiiiilo r riiodiIiç;l~lo ?,iicct!ssi\-ariieiite 
pelas rovideiicias gorei'iiativab: de 16 de agosto de 18'17, 30 de janeiro dc 1854 e 29 de fevi~rc~ii~o de 18i;O. 

{assarei em ciam a Iegisia~io espsci;ii que kin regulado cries niyocior nas outras coioni:is Iiiiicezas, tars coiiio r neuiiiáo, 
Madagascar, Gahoii, Rlartinii:a, Giiadaloa~~i~, (;iriana, sem fallar da (:ocliiiicliina c de outras oiidc nqueila rixc,'io excLrcc apenas 0 

seu beoefico protectorado. 
Por niuito, Senhor, que eu deseje fugir i longa cxposiçáo dos f;rctos que se passam em paizes de oiido poileriios liaver pio- 

veitosa liçao, para dernonstrai que » nosso systrrria jutliciario 6 o que ninis condiz coni :i adiiiinisirir~io que foi outorgadaás co. 
lonias portuguezas, coiii os costunies j& cai.açtorisados qiie 1i'rif:is iiiip~aii~;iirlo~, e coin a civiiisação que trabaiháiiios incessante- 
mente por diffundir ii'aquelles povos, que a lodos os i~espt~ilos c:orisiilci,diiios irinZos, nSo posso fugir á obrigaçito di> rc.fc.rir-me 
aindaquc: profunctorianiente, á organisnçán jiit1iciaii:i lias Iiidias iii:eil;iiitiez:is. 

Todos conlieceii~, que 6 dos nossos dias, :i rcsiiiic!i~áu tl:is proviiicias Iiollaiidezns no Oriente pela odministraçáo excepcio- 
na] que n'ellas iritroduziu O general Vaii t l i \ i i  IJos~li c.111 1831 ; t o t l~s  sabciii tniril~erii que passa por riiodelo a organisaçao poli- 
cial e judicial cstalieli~citla crii Java por sir Siaiiford nafflcs, iiioi1ific:iila dcpois pelos Iiollaiidczrs. Se fosso conveiiierite decretar 
unia alteraçao profuiida na organisaçao da nossa justiça nu ultrniii:ir, ou se podcsscriios approxiiiiai-nos do ponto tle vista que 
presidiu áquella oiganisaçao, ~ol tando aos teiiipos dos iiossos descolliiirientos e conquistas, eu creio, Seiilior, quc nenhuma liç& 
n m  seria mais proveitosa do que o estudo tl'esla previdcrite e. :ii)i.iiiiorada organisaçso de jiistip e de policia. Porérn, Snbor ,  
neni virem jk lia iiifaiicia J a  civilisaçSo as nossas [tossessões de alem-iiiar, nem os nossos intuitos politicos sáo para fazer depen- 
(lentes, á custa de transacções corii instituições decrepitas ou prccoriceilos seculares. São iiiais generosas, e desde sempre o forarn 
as inlonçdes do governo de Vossa hlagestade. 

Esta orgariisaçao judiciaria dc Ilaffles, loiipe de ter por fiiiidanit~nto a igunldadc perante a lei, assentou sohi-e o recoiilicci- 
nieiito de privilegias coiicedidos, qucr aos grantlcs seiitiorcs nativos sobre as classes iiiferiores, quer aos europeus sobre os orieri- 
taes Para a citaçzo de uni grande, ]rivilegiailo, n firii de coiriprrecrr coiiio testi?iiiunlia ou coiiio rku no tribunal, ertiil)eleceu-se 
que o pedido se fizesse á auctorida e superior, e esla, por riieio de carta fecli:idn, conridasso berievolrriteinerite o cilatlo a coiii- 
paipecer, querc~tlo.  Aos priviligiados ficaram pcrteiiceiido a1li~il)uiçúcs policiaea c jiidiciaes, especie (Ic feudalisnio que Raffles, e 
depois 0s hollandezes, ri50 1ivrr:ini duvida eiri reconhecer e cc.~irservar. 

0 s  castigos corporaes acliam-se coiisignailos tariibern ii'estn orgaiiisaçao, e graduados segundo a gravidade da cul a e a al- 
cada que 0s decreta. A fbrma do processo varia coii a entratia ou rusriicir de europeus n r  questão civil ou cririiinal l i n d a  esir 
orgmisa#o CQ ente "nãio só consente deteriiiiria. que quando uiii europeu em J:iva conirneller criine ou delicto, seja preso por 
fuacio<iarioa a l a n d e z o ,  e enviado coui u i? csrolta europka n'uui ~eti iculo corniiiodo e seguro, a expensas do governo, ao tri- 
bulia1 niris proxirno, para ahi ser julgado. h esse kvor  6 absolula~ente  eroluida o indigenr das classes niodestas. 

N ~ O  cansarei maialcoin esta ex&oq.çiio ue já vae longa, a attençáo de Vossa Magestade. Ningiiern acceitaria por certo em 
Portugal provideqcias *p taato disFr$idcii/ I a  indole de toda a nossa Iegislapao liberal, providencias cujo estudo mais ?e firma 
110 coiivencimento de que a nossa rnissgo n50 é, iiem p6dc ser alteraf, iiias sirnplesrnente aperfeiyoar, o systema judiciario que 



18 de iioveiiitro 

Art. !I.* h conlaiaca cie Salsett?, com 3 sede ern Margão, continuar4 a ser c'ompnsta de todas as freguc- 
z ias  dc Salst:tc e tla i lha t le Angediva .  

Ai-1. , l O . O  :\ comnrca  de Qiiepeni,  com a skdc e i n  Q u e p e m ,  sei; i  constituida pelas cinco provincias de 
Zambau l im ,  pela pi -o l inc is  de Cariacoiia, Cola ou jurisi l icção de Cabo de Rama. 

Art .  , I I  .\i comarca ilc Damáo,  coin 3 sttde na cidade d e  Darnáo, c o m p r e l ~ e n d e r t l  todo o territorio por- 
tuguez de L)amáo, Pragaria-Nagar-..ireIy e a iltia, l ~ r a ~ a  e c idade  de Diu. 

Ar t .  I 2 . O  A orgariisação d a s  duas comarcas  tlas Novas  Conquis tas ,  e a de Damão seri em tudo igual 4 
d a s  c o ~ ~ i a r c a s  (13s Vellias Conquistas.  

Ar t .  i3.O Ficarri ext inc tos  os j i i lgados i i idcpeiideii tes de DamZo e de Diu, bem como os antigos ju lgados  
ordi i ia r ios  d o  cs ta i lo  iln Iiidia. 

Ai$. 1 4 . O  As coin;iiac.lis do ec;t;t(lo da Iridiii sei-áo tliviilidas pelo gove rnador  ge ra l  d 'aquelle estado em pe- 
quenos ju!gados,  s r g i i n d o  o t l isposlo iia car ta  dc lei d c  16 de abr i l  tle ,1874, sendo ouvidas ,  tanto para 3 sua 
d i s l r i bu iç io  e c i i~ci i i i i s~: r i l )~3r , ,  c.ciiiio pira a s  noiiical.Ões dos respectivos juizes ortl inarios,  a s  corporaçóes e 
aiicloridatlcs ;iiliniiiistr;iti\.aç, c os jiiizcs de tliincilo, intciaporido paseccr o presidente c13 relaçáo. 

!$ 1 . O  S ~ O  i~ i~ i~ ; i i In s  tluis jiilgaclos oi*iliiiasios, iii-ri cm Uiii c oi i t ro  em Pragnná-Nagar-,4velg, com alçada  ati! 
10$0OO rbis  S ( ~ ! I I . ( ~  I~i:iii; i i ivl~il iarios,  e 53OCiO rk is  soL1r.e iinrnobiliarios,  e com jurisdicç30 para prepararem to- 
dos íis ~ ~ r o c c s s o s  ci.iiriiiiaes a16 :tos t c i . n~oa  cla ~ii*otiuiiçia,  e os orptiatiologicos qoe e s c c d e r e i n  a sua alçada  até 
iiOS tcrrrios (li1 ~~ : i i~ l i l l i a .  

5 2." N'cs l c s  Iirocesso,; que os juizes oi~tl i i iarios de Iliu c da Pragariã p r e p a r a r e m  ( I  n á o  ju lgareni  por 
csccdererii ;I s u a  a lçada ,  o jiiiz de dii8cito fiiA suppi'ii. por seu despaclio cis fiiltas que eiicoritrar, antes de sen- 
tenciar  tlcfiiii1i\';imerite. 

A i t .  I 5 . O  t\ coinarca dc Timoi. ter6 a org;inisnr,áo constaiite do decreto tlc .I7 clc s e t cn ib ro  de 1863. 
t\i9t. 46 ."  S á o  c ica t las  c o i i s c r \ ~ a l o ~ ~ i a s  ilo isegisto p red ia l  para as riovas comarcas de Sarirjuelim, Q u e p e m ,  

Datiião c 'Timoi., iia fcii*n~n da legis laçã i~  quc i-egt: a s  jti cons t i t~ i idas .  
A i ~ t .  .I 7." Os presitlcrites d a s  i-cilac:óes tle Novil Coa c dc Loanda accumula rão  as funcçúcs de ju izes  na 

- -- -- . . .- . ~- ~ -- . . - . . - . . . -- 
feliziiieiite rege na inetropole e no ultrainar. Uiiificar a ntliiiinislraçáo eni todos os seus ramos tS a tendencia dos Iioinens d'estado 
I., e ou deve ser, a ariibi~áo dos povos. 

N'este intuito, e sciii relatar n Vossa Magestatle lodos os riiotiroa das providencias que proponho, poiiderarei coiiiludo al- 
guns que bastam par:i ar justificar. 

Se no coiitineiitc recontieceu o gi)vri.i;u da \'oss:t Magdslade a iirgt?iicin de t,irar coiiipetencins t: alçadas aos antigos juizes 
ordinarios, que, por via de regra, leigos -c interessados ou npnixon:itlos por dependeiicias o t ~  enlaces tlc viziiihaiica, iiso sabiam 
ou náo podia111 ser ai.bili.os ciitri~ qiiei\osos e olhiisoreu, se leve por isso de augiiieiitar i )  nuiirem das coiiiarcas, por rriultiplica- 
das rasóes forcoso :~~criilir :is i~~.~t~i i i : ias  (10 iiltramar coin iileiiiict) iciiicdio. Se no coiitinente europeu iaia iieccsaria esta provi- 
dencia, iiirigiierii 11<itli& iiegar que seja essriirial em paizes qiii. :ileiii do iiiciios illuslr;idos, leiiir:iiii ciii coiitiiiuar erriçados de pre- 
eniiiiericias iriaçi~ssivi~is c rii;içulailos dc c:ist:is t! raras inli*aiisi;~~iilrs 

Estt: i~ciiictlio que deveiiios ails quib Ifierii foinc e sede tle jusliy:~, (i t:iriil~crri acoiiwlliado, einl~oi.;~ parcta estranlio, por for- 
tissinins i~asdes polilicas. 

I'ir~l)oiilir~, ~wis,  a coiistituicfio dti iiovas coiiiarcas, exiiiipiiiiido totlos OS aiiligos jullrados ordinarios, crcarido aperias sobre 
novas 1,ast~s os ile I)iii e l>i:~;:iii;~, siijeilr~s a C O ~ I I ~ ~ C ; ~  11,: r);~iii:ío ; r ~~roi>onl~o-os  ~ c I : ~ s  cimiPil't7es espi~cialissinias crii que estas po- 
voaçc?t>s si: eiic.orilr:iiii, pela t1iutanci;i qiit! :is separa tl:i caliciya (!:i roiii;ii.i.:i. r 

(;oiiveiii iio esiadu tla lircli~, sUriii!iite por agora, i,ns:iiai. a cri!aqão 110s perjiic!iios julg:idos cleiitro da cnrnare:), lia coiiformi- 
dado do que pai.;r o coiitii~eiite disrióe :i c:ii.la de lei ile 1 G  tlt: : t l ~ i i l  (11: iH74. 

h t ; i  e ~ t : i y ) ~ ã o  6 acorist~lIr:itl;i prl;i iioinvcl driisitlailc tlr ~lopulayBo d'nquclle estado, c pela certeza de eiicoiitrar-se pesso(a1 
1iahilil:ido 11:ii.a os cargos tlo jiiiz, esci,i\;ío t s  cil1ii:i:il dc rliligcnçi:is, tleveiido iiotnr-sib que os incoiivcnit!iiles que se davarii na in- 
stituicáo 110s :iiiti;os juizes ordiriarios nài3 pbile (lar-SI. ri't.stcs (11, euj:is tlccisói~s, ; i l i i . ;  t3iii  I-ausas tlc valor rnininio, fia sempre re- 
curso S;ii:iiit;iiivo para o juiz dr ~ l i r ~ i t o .  

1)ropoiiho pois n IToss;l M:igesltide a ciea!:âo de iiiais Ires eoiiiarças tia 1iitli:i c urna eiii Tiniiir, que felizmente se vae des- 
riivolvcir~lo, o que dentro eiri pouco pódc scti uni districlo flort!sc~!iti: e reiiiuiicr;rilor d i ~  todos os beiieficios que se Ilie concedeierii. 

Esl;í ilcriionstr:ido ue a i.el:icáo tle 1,o:irida ç;iierse de iii:ii.< ili)is juizt!~. H:t inuilo que esta riiedido 6 reclamada para açatiar 
roiii a perniciosa necessi 1 ade de charnar, coino jiilgntlores, Aqiielle tribunal atlvcigatfos do audictorio, provisionarios, por via tlu 
regra, e que em virtude da sua profissáo i120 podeiii inspirar aos li1i;:intes a indispensavel confiança ii'uiria absoluta irnparcia- 
lidade. 

Esta reforma toriiou-se urgenlr depois que o decr~to  (!it 30 tlc iio\eriil)ru de 1876 :iugmeiitoii o iiumero das coiiiarcas 
d'aquelle (listricto judicial. 

Por itlentico inotivo carece tle iiinis uiii juiz a relaráo til: Nova Goa, visti, o scrcscerilnineiito tlns quatro comarcns que 
~)ropo:iho e porque já 1)" in~~iilas vczcs tEein deixado (Ir, furicçioiiar por f i i l l ; ~  de iiuiiiero. Agora mi!smo sc estd vnriticaiido o c a s ~  
de iiáo 1i:iver eiii Nova Goa rii:iis dvquc  iiiii  juiz d : ~  rel;igo, que I! o seu prcsiilcrrb, daiitlo-se :i iiotavrl e iiifeliz coiricitleni:ia de 
que o iriesiiio succedc eiii Loandn. 

As lraiisac~6i:s coriiiiicrei:ies sei1ipi.i: crcsceiitcs, priiicipaliiieiile c111 S. TIioiii6 e 1:iiIii~ Verde,e os vaiiosissiiiios iiitcresses 
que a ellas sc prendem, acoiiselliam a ereação de tribrinaes cspeciaes nas-duas respectivas províncias, creaçgo ri~clnin:ida tia inuifo 
pelas suas aiictoiitladcs superiores. 

í:oiiio [ I O ~ ~ I I I ,  Seiilior, não basle para I)eiil 11;i jus t i~a  augirieiitar o nuiiiero de juizes, tiiw 6 preciso escoltiel-os d'eiitre os 
que offeiac;iiii iii~~llioi~os gniaiitias de cai~açidade e probid:ide, e seiido certo que n repugiiaiicia de niuitosem arriscar-se a viagens 
longas e o i i i  coi~li:~r-sci de cliiiias neni sempre benelicas aos fillios da Europa, teiii de ser conibatida por todos os iiieios legitíinos, 
i urgentissirrio rciniiiicrar equitativaineiitc iii3gistrados a queiii a lei confia aiigustas attribtiiçõeri e encargos de grande responsa- 
bilidade. 

Esta re:riuncração deve consistir ii'umn condiga retribui$& pecuniaria e lia Lerti fuiitlada esperança de um facil accesso, 
sem prejuizo tle direitos adquiritlos. 

Taes providencias sáo de iiiuilo igiialinente reclainatias pdas aI.IctOiithd~~ superiores das proviricias uitraiiiarinas, r pelos 
pareceres de eorl~orações e cornrnissócs que se 1Ceiii occup:~do, com niais o11 menos desenvolvimcrito, d'cste inorneiitoso assuinpto. 
A um e outro d'esles meios se atlende, aindaque iião coin a largueza qtie fora para desejar nas iiiedidas que proponlio, e que sú 
o poder legislativo p6dc conipletar. 

Outias disposições, algumas proprianienle regularrienlarcs, propnniio á alta coiisideraç;ío de Vossa Magestade, e bem assim 
propontio a cxliiicç5o da juiit;i de justiça de Angola, por sor unia inslituiçZo aii;iclironica e de todo iiiutil, coiistiluidos como ~ 3 0  - .  - ~ 

6s ii.ibuiiaes civis e inililai.es. 
Coiiviclo d:i necessidade urgente e da justiça das iceilidas, cuja adopção advogo, tenlio a honra (li! submetler á elevada con- 

sideraçáo de Vossa Magestade o seguinie projecto de decreto. 
Secretaria d'estado dos iiegocios ila iriarinlia e iiltrarriar, em 11 dtt noveiribro de 1878.= Thonaás A?itoliio Ribeiro Ferreiru. 



f;iita ou iinpcdinicrilos de algum 111)s O U ~ ~ O S  meiiibros do ti.ibt~nal, O U  (juatido for qcccasnrio para a ~ I ~ c i ~ ã o  
dos proccssos. 

Art. 18." Quando occorrcr na relacão tlc Lo;irida a falta do ili:iis dc uni juiz, ser50 ella cliain3dils, como 
siipplentes, os juizes de direito da comarca de Loanda, pela orcleni d;i sua :iritigtiid;itlc. 

5 unico. Os arlvogados da comarca de Loanda 1150 poder50 ser clisrnaclcis corno soppleiitcs 5 reia~,ao. 
.Arl. 1 0 . O  Fica extincto o logar tle juiz de direito siihstitulo tili comarca (1,: Loariila. 
Art. 10.O Os dois juizes de direito de 1." instancia cla dila coin:irca subslitiiir-se-1150 rceiprocameritc nas 

suas faltas ou impedimentos, accumiilando n'estc caso o serviço de ambns as varas. 
Art. 21.O Sáo especialmente cornmettidas ao juiz de direito da 2." vara as funcções de autlictor. 
5 unico. Quando o mencionado juiz cstivcr cm exercicio em aml~as as varas, ser j  ~111 )~ t i t~ ido  no spryi~n 

tle auditor pelo delegado do prociirador cla corda e f;izenda tla 2." vara, na falta íl'estc pclo delegado da 1 ." 
vara, ou ainda, cm ullimo logar, por um capilão de 1." linha, noineado pelo governador ger;ll. 

Art. 22." Sálo creados mais dois logares de delegados do procnrador rla coroa c fazenda, iim para a co. 
marca de Loanùa e outro para a de S. Ttiomir. 

g unico. Os delegados mais antigos servirão seinprc rias primeiras varas e serão os conscrvlidorcs das 
comarcas. 

Art. 23.O São creados tribunaes commerciaes de I ." instancia nas provincias de Caboverde c de S. Tlto- 
me e Principe. 

f$ 1 .O Estes tribunaes serão compostos de um juiz presidente, que serii, em Cabo Verde, o juiz de direito 
da comarca de Sotavento, e em S. Thomb qualqiier dos dois juizes da comarca, segundo a dislribuição; de 
quatro jurados e de dois substitutos ; de um secretario, que será o delegado do procurador da coroa e fazenda 
(Ia vara respectiva, e dos escrivães de direito a quem os processos forem distribuidos. 

3 2.O Os oficiaes de diligencias serão os da comarca. 
$ 3.O A alçada d'estes tribunaes será de 200d000 reis. 
Art. 24.O Estes tribunaes commerciaes de I." instancia observarão a ordem do processo estabelecida no 

codigo conimercial e leis posteriores. 
3 unico. Os recursos, nos casos em que tiverem logar, serão julgados os de S. Tliomb c Principe na 

relaçilo de Loanda - as de Cabo Verde na de Lisboa. 
Art. 2b.O Os orùcnados dos juizes de direito de I . "  e 3." instancias do ultramar, dos procuiadorcs da 

corha c fazenda e dos seus delegados, serão os consignados na tabella annesa, que vae assignada pelo minis- 
tro e secretario d'estado dos negocios da mariiilia e ultramar, c faz parte d'este decreto. 

Art. 2G.O O tempo de serviço dos juizes de 4 . a  e 2.' instancia do ultramar i! o fixado na legislação actual. 
Art. 27.O A aposeritaçao dos magistrados do ultraniar serci coricrdida pelo goverrio cm conformidade do 

tlccrcto de 47 de novembro de 1869, com o vencimento regulado pelas disposições da carta de lei tlc 28 cie 
junho de 1864, na proporgo do ordenado fixado para esse Giii ria taliella junta. 

Art. 28: O juiz que for despachado para a 1." instancia tlo ~l t r~i inar ,  qiic deixar cle seguir viagem para 
o seu destino, dentro do praso de dois mezes, sei11 ter provado impossibilidade de partir por doença ou por 
qualquer outro motivo justificado perante o governo, cntender-sc-l~n qiii: reniiricia o seu despaclio, o qual por 
esse facto seri  declarado sem effeito. 

Art. 29.O Se o juiz que sem auclorisação do governo se deniorar f6ra do seu logar alem de dois mezcs, 
jii pertencer a qualquer das instancias do ultramar, ficarli no respectivo quadro sem exercicio nem vcnci- 
mento, e com prejuizo de antigiiidade, i disposiç'Io do governo, e sc proceder do mesmo modo quando iio- 
vamente seja nomeado para algum logar que por lei lhe compita, n50 partindo para o seu destino dentro 
do praso designado, enteiider-se-ha igualmente que renuncia a sua carreira, e serri por isso esorierndo. 

Art. 30.O A impossibilidade por doença prova-se em vista da opiiii;io de lima junta cle sande, a ciija in- 
specção o magistrado deve ser submettido por ordem da auetoridade superior. 

Art. 31." O juiz que se ausentar do seu iogar sem licença, proloi~gando esta auscncia ati! trinta dias, 
ficari tambem no respectivo quadro nas condicões prescriplas no artigo antecedente, ali! obter novo despa- 
cho, e quando reincida incorreri na pena de exclusáo do rncsmo fluatlro. 

Art. 32." E exlincta a junta de jusliça ile que ti-ata o capitulo ix do regimento da admi~istração da jus- 
t i ~ a  nas provincias de Angola e cle S. Tliomf c l'rincipe, nppro\ado por decreto com força de Ici de 30 de de- 
zembro de 4854. 

Ej unico. Os crimes cujo julgamento competia i mencionada junta, passam a ser processados e julga- 
dos - os civis pelas justicas ordinarias, segiindo a lei coniniurn - e os militares em concelho de giicrra com 
recurso para o conselho superior de jiistiça militar, creatlo pelo artigo 23.O do mesmo regimenio. 

Art. 33." As primeiras rionlea!.õcs que tiverem n cffectiiar-se tie jiiizes c magislraílos do ministerio pu- 
])\ice por motivo das vagas a que der logar :i exccuç5o do presente decreto, poderão ser feitas pe!o governo 
intlepcndentemente de concurso. 

Art. 34." Fica revogada a legislacão eiii contrario. 
O ministro e secretario d'estatlo dos riégucios da inarinlia c uilrainar assiiii o teiilta entendido e faça exe- 

cutar. paço, em 14  de novembro de 4878. =REI.  = Thomcis Avrtonio Ribeiro Ferreira. 



i4 de novembro 

T;~bcll:i n cliic sc i'cfrre o artigo 23." do decreto d'esta data 

Districto judicial orientnl 

Relagão de No!: Goa 
~iiis'~~~~,~siil.~i~~t~.~. .................................................................................. i:gO&#)O 
Jiiizc:; . .  ................................................................................ 1:NOJOíM) 

F'i lit,i.~ ,,I,II. 11.1 corda c fazenda. ....................................................................... i:5OO$Wl 

Jiiizcu tle direito (10 estado da índia.. .................................................................. i:200&W 
Juiz (Ir! tlireito de Macau ............................................................................ 2:300&W 
Dito tlc Tiriior.. ................................................................................... i:W&OíM) 
Juifes da piovinçia de M ~ ~ a i l l l ~ i q ~ e .  .................................................................. i:30&OíM) 

ú~li3g:ido (10 procurador da corda e fazenda em Macau.. .................................................. 900L000 
Dito riii 'l'iiiinr.. ................................................................................... 9OO&CK@ 
bciegntiu lia pioviiicia de Mocaiiibique.. ............................................................... 800&KiO 

Distrioto jadioial oocidental 

Releglo de Loanda 
Juiz presidente.. ...........................................,....................................... 2:WLW 
Juizes ............................................................................................ i:tW&OOO 

I'rociirador da corda e fazenda.. ...................................................................... i.dMO&WO 

Juizes de primeira inslancia.. ........................................................................ 4:300#W 
Juiz de direito de Ambaca.. ......................................................................... i:%M&W 
Dito da Guiné ..................................................................................... i : ~ $ ~  

Delegado do procurador da c,oi&a e fazenda.. ........................................................... 800L000 
Delegado na comarca do Ambaca.. .................................................................... !WO@OO 
1)ito na coriiarca da G~iiiié.. ......................................................................... W&OOO 

Ordenado dos magieitrados judfoiaes do ultramar n a  sua aposentag50 

Juizes presidentes das relacdes.. ...................................................................... 1:400#000 
Juizes das relaçóes.. ................................................................................ i:W$000 
Procuradores da corda e fazenda.. .................................................................... i:!2Oo&o(M 
Juizes de primeira inslaiicia.. ........................................................................ i : O O O ~  

Paço, em I I de  novembro de 1878.===Thornás Afatonio Ribeiro Ferreira. D. do 6. n . 0 ~ ~  de A6 de-. 
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